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Apparelhos completos 
e equipados com os 

afamados alto-fallantes 



AMPLION 



desde 850$000 
Demonstrações : 



Soe. An. Brasileira 



Est." MESTRE & BLÂTGE' 



Kua do Passeio, 48-54 



TELEFUNKEN 




( rrande stock 
de material para 

transmissão 
i ih ondas curtas 

Fipiescnter.tEs e dffcsitérios: 

Siemens =Schuckert 

S. A. = Rio 

R. da Alfandeç?, 178 
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Mayrink Veiga & Cia. 

Importadores de material de radio-telepliotiia 
e 1'adio-telegraphia 



Receptores 
ATWATER KENT 

-I. 5 e 6 v;il\ . 

STROMBERG 
CARLSON 5e 6 valv. 

SUPERTONE 
supereterodyne de 8 vál- 
vulas 

Especialidade era alio- 
failantes 




201 A-18S 



[nstallações 
completas de I ca asm is- 

sores i' receptores 

para broadeastrag e tele- 

graphia. Montagens 

.■In (nula cu n a 



Grupos "Esco" 

dr 300 volts 

500 volts 

1.000 volts 

•i.iiot) volts 
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"JORNAL DO MEIO DIA" 



O Jornal do Meio Dia, da Kadio 
Sociedade .contou mais uma da- 
ta memorável no dia 22 de mar- 
p.p. transmiti indo ao Brasil 
lodo. em primeira mão o discur- 
so pronunciado pelo Presidente 
Arthor Bernardes na manifes- 
tas»» publica que reeebeu no dia 

81, em Petrópolis, pela atlitu- 
de assumida perante a Liga das 
-Nações, pelo Governo da Repu- 
blica. 

sa., estes oa principaea tópicos 

OO formoso discurso presiden- 

'A altitude nue o Brasil acaba 
rtt assumir em Genebra resul- 
tou de condições inelutáveis e 
imperiosas a Que nao podíamos 
escapar. 

a indoic pacífica do povo pra- 
ieiro e O seu extremado idealismo 
peia paz. Icvaram-n'0 a Inscre- 
ver cm sua constituição politica 
a obrigatoriedade da arbitragem. 

B o Brasil, em todo o mundo o 
que celebrou maior nume- 
ro de tratados dessa natureza. 
Somos signatários do Tratado 
Versalhes ,-. como taes. Km . 
br,, nindador da Sociedade das 
Nacaes. Desde a primeira hora 
oceupamos em seu seio „ poeto 
que nos foi designado e e„, oue 
'■■■' vezes temos sido confirma- 
do* pelos sufírasios e a honro- 
sa confiança -tas Nações. 

A prova de como temos en- 
leniiiiio ,,s compromissos assu- 
midos com a fundação da Liga 
■ ib- uma delega- 
ção permanente em Genebra e 
Ua cooperação que temos dado 
ao instituto, para 'consecucã.. 
de seus Hns e para patentear a 
sua utilidade. 

Como o Brasil, 19 . ouras na- 
ções americanas fazem parte da 

Sociedade e lhe prestam um - 

i urso de assistência, col labora- 
ção .-■ solidariedade que nao pe- 
de, sem Justiça, ser julgado d.-s- 
val loso. 

. Somos, portanto, 20 naçfies 
ieanas na Liga sem que 
nenhuma figure no quadro per- 
manente do seu Conselho, do 
«uai, como da I.i Ka . se afasta- 
ram ha muito oa Betados Unidos 



Ora, somos um grande Conti- 
nente cuja importância nao se 
pode mais obscurecer e cuja in- 
fluencia nos destinos do mundo 
se desenvolve cada dia em pro- 
velto da civilisação e em bene- 
ficio da humanidade. 

Jft em 1ÍI21 o Brasil reclama- 
ra contra a Injustiça feita i 
America e contra a desigualda- 
de no tratamento dispensado as 
naçfies do Velho e As do Novo 
Mundo. 

Dizia elle então pela voz do seu 
representante em Genebra: 

'Não me opponho á entrada 
da Hespanha como membro per- 
manente do Conselho. Opponno- 
me somente a que essa entrada 
se realize com a exclusão da 
America nesse Conselho Perma- 
nente." 

Bis porque tivemos agora no 
seio da Liga. u mesmo procedi- 
mento. O Brasil nao variou de 
politica. Não fazia dislincçâu 
entfe n Allemanha e outras na- 
riVs europens; mantinha cohe- 
rencia com o ponto de vista em 
que se enllocara desde l!i21. 

Nao se conceberia que deixás- 
semos de ver com real satisfa- 
ção a sua entrada para a Socie- 
dade e para o Conselho como 
membro permanente, e no* Ih o 
significamos, embora ponderan- 
do, como do nosso dever, que 
nao lhe poderíamos dar o voto 
senflo com h condição de nao in- 
gressar ella só como membro 
permanente o de nào ser emba- 
raçada a aspiração dó Brasil. 

Dissemos, puis. da Allemanha 
agora, em Genebra, o que (ora- 
mos forçados a dizer da Hespa- 
nha em 1931: Nâo combatemos 
a entrada da Allemanha como 
membro permanente no Conse- 
lho; comba lemos, sim, essa es- 
trada com exclusão da America. 

Tão visível e clamorosa se pa- 
-. : i. ariíç ja em 11)21 a injustiça 
Ira a quaj ainda hoje recla- 
mamos, ii ue um eminente ame- 
ricano, sr. Bdw&rd, então re- 
presentunte do Chile no seio da 
Liga, suggerira a entrada da 
i!' spa nbn • do Brasil para le- 
gares permanentes do Conselho, 



Movido por estas considera- 
ções e na que teríamos aceito de 
bom grado, e falta de outra can- 
didatura americana, que em 1928, 
o Brasil tornou mais explicito o 
seu desejo, e renovou o pedido 
de um logar permanente no Con- 
selho Executivo da riociedarle 
das Nações. 

Sua candidatura nao preteria 
n de nenhum outro palz e inspi- 
rava no sentimento de fidelida- 
de com que se propunha servir 
:i causa da própria Liga conse: - 
vando-lhe a feição (que a deve 
caracterizar), de Instituição uni- 
versal para preservação da paz 
entre todos os povos da terra. 
BsBa candidatura permanecia 
á espera de que a murcha doe 
acontecimentos facilitasse o seu 
exame e julgamento e nos não 
podíamos quedar- nos Indlfferen- 
tes em face da opporlunidade 
que ia permiltlr o ingresso da, 
quarta nação européa no qua- 
dro permanente do Conselho, 
onde actualmente só tem assea. 
lo uma nação não eutopéa. 

O nosso Interesse pela Liga e 
<< nosso apreço pelos pactos de 
Locarno sã,, grandes na verda 
de: runs não era licito subordinar 
a politica mundial a um accordo 
sem duvida relevante, mus re- 
gional ou mesmo continental, ■ 
nem atjuclle interesse podia 
var-nos á cumplicidade na pra 
tlca de um acto que Importava 
em desconsideração pelo nosso 
direito. 

Quantos amem a paz e dese- 
jem ■ • prestigio da Liga, - de anl- 
mo sereno acompanharem ■ - 
factos de Genebra não de- ap- 
provar a condueta do Brasil e 
reconhecer a justiça da sua cau- 
sa. 

A Sociedade das Nações £ol 
fundada para desenvolver a co- 
operação entre os povos <■ para 
garantir-lhes a paz e a seguran- 
ça. Mas n paz e a segurança 
para serem duráveis, precisam 
estar associadas á justiça. Sem 
esta, que gera a conformidade, 
a existência daquellas e precária 
S.-iil justiça, as maiorias numé- 
ricas poderão ás vezes forçar a 







mas não Conseguem diri- 
gir a consciência. 

El possível que S6 estranhe 
tenha o 1'írasil pleiteado uni le- 
gar permanente no Conselho 
-.1,, ini.eres.se directo nos casos 
políticos e nas questões imme- 
tliaia • • n ronjõtsfnente dopet»- 
dentes da Liga. Resultara dessa 
estranheza uma differença do 
ponto de vista: O Urasil <e de 



nenhuma atfirmação me senti 
atl hoje mais afano), ê uma na- 
çftõ» q tu- nau se bafe sú pei.i In- 
teresse; ao entrar para a i.iga 
.ias Nações erã do seu Sever 
acreditar que a Liga 6 também 
uma obra 'ir desinteresse. Nes- 
sa concepção ainda nos mante- 
.' por iss.r 1 1 u .- sem i.l,'a 
de magoarmos nações .•imitas 
lutamos sem pensamento pre- 



concebído, á luz dessa concepção 
pelo que chamamos o nosso di- 
reito. 

Tenhamos, eomtudó, senhores. 
os corações aquecidos por um 
raio «le esperança: " d© que a 
n&o julgue dispensável o 
concurso das nações da^ Ame- 
rica na grunde obra de concór- 
dia internacional. 1 ' 



ALTO FALANTE... 




O profes,spr s. ]•;. Dibble, do 
Carnegle Instituí oí: Teclfnoldgj 
estuda actualmente ■ ■ problema, 

■ ia transmissão d,, calor pelo 

elher. brOAdcastlng <lo culor... 
. Nada impede, diz elle. a trans- 
missão das i, a, ias caloríficas. Tu- 
,i,i esti -iii descobrir instruiu, n- 
tos capazes de controlar as on- 
das quentes o de tis deteutar 
e amplificar, como [azemos com 
lectricaa actualmenlé. 

Naó está muito longo o aia 
em que veremos grandes esta- 
ções centraes irradiando calor 
para os lares e as fabricai, con- 
tinua o mestre. Mas POUCO dl 

elle mesmo accrescenta que 

o problema acha- se ainda no 

estagio de pura Imaginação. 

E' comtudo, questão de expe- 
tclas. Sabemos que o calor 
caminha ao espaço I tudo esta em 
detectai -o . 

Ali! Si M professor anuncias- 
se Pttra breve o broadcasting do 
frio... 

calor? Naó, caro mestre. 
Nos outros* precisamos é de irra- 

iliaetV-s ilr frio. . . 




i>a "Revista Telegráfica", de 
Buenos Ayres: 

"Llega a nuestra mesa de 
redacclõn tal eantidad de la- 
mentos que torzosamente debe- 
mos hacernos eco de ia opinlôn 
de tiuestros lectores en lo que 
a los programas de 
. castlng". 





,\ estação wx v ■'. segundo 
dizem, é servida pelns appare- 
Ihos que trabalharam mi Corco- 
vado, S I' C, de saudosa memo- 
ria, a. "pioneira" do l.ioadeasting 
no Brasil. E' a -New York City 
Municipal Station. 

Pois lemos em uma publica- 
ção recente que W fi) v C trans- 
mitie de vez, 'Ui quando o que 
lã se chama: "Amerleanlzatlon 
program". (Programnja de ame- 
ricanlsaçâo > . 

a Radio Sociedade d,, Rio de 
.lan. -iro desde " começo vem fa- 
zendo "Pregrnnimas de abrasi- 
leiramento", quer queiram quer 
•nao. . . 




li,, seu bom amigo Sr. Luiz 
• do ,1a Silveira, dedicado 
Mestre da Banda de Musica .lo 
Corpo d" Marinheiros Xacionaes 
"eu a Radio Sociedade uma 
delicada prova de estima. O 
estro Silveira dedicou á Ra- 
da, le uma linda Itnren- 
rolla, para violoncello. 
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O progresso f o maior inimigo 
dos grammatleos, ou antes dos 
eh amados — imrlstns — gente 
amiga, tomo elles mesmos se 
proclamam: "amigos da boa lln- 
■ in" . 

O radio, logo depois do au- 
tomóvel que se encarregou de 
enxertar uma multidão de ter- 
mos novos nos idiomas civilisa- 
d,,s. veio erer.r outra série de 
palavras barbaras mas impre- 
scindíveis, 

A ultima ereada 6 o Hndarlo. 

Actualmente, em Nova York. 
6 eommum ou vireni-sc «razes 
coma esta: 

• — Montem ouvi um estupendo 
radariol 

— Não poderei acompanhar o 
radariO da semana próxima. 

Itiiilnrlo — é o termo curto e 

io que passa a substituir — 

liroiulcns» pniRTnmnif " , Que tal 

lhos parece a inovação? Qual o 

riliUrín que preterem '.' 




O Prof. L. B. Che.ssman. di- 
rector da secção 'ie entomologia 
ri,. Museu da Sociedade Zooló- 
gica! de Londres, conta na con- 
ceituada revista Xature" o re- 
sultado de sua experiência de 
seis annos eoni o publico inglez, 
que frequenta aquelle museu. 

Km mu visitantes existem 60 
que necessitam do Informações e 
as procuram: 30 não pensam em 
nada ,■ apenas 10 são pessoas 
instruídas c mpetentes. 




» 



O profes.-o!- João Koepke que- 
rido vovfl. dos amiguinhos da 
Radio Sociedade, «ror enfermo, 
tem deixado de conversar com 
os estimados netinhos. Feliz- 
mente já se encontra restabele- 
cido o illustre professor João 
Koepke, nosso buiu amigo, a 
quem "Electron" envia congra- 
tulações . 



mg* sempre 1«««: VI » seu anmmcio publicado em -Electr ou"... e ficaremos agradecido». 
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Radio Educadora Paulista 




Antenas da Radio Educadora Paulista — S. Q. I. G. 



Realizou-se no dia 23 de inar- 
ÇOi ás 10 horas, a cerimonia do 

i mento da pedra fundamen- 
tai d" edifício da Sociedade Ra- 
dio Educadora Paulista, á rua 
Carlos .Sampaio n . 5, bairro do 
Paraíso, em S. Paulo. 

A estação da Radio Educa- 
dora reaebeu o prefixo S Q 1 ' '- 

de fabricação da Internatio- 
na] Western Electric Company 
de Nova York. Sua potencia 
na' antena é de mil kilowat- 
ts. tendo a antena setenta 



metros de extensão cobre t| 

Lçc L-a i vauizado de cincoenta 
. Cinca metros de altura. 

Lavrada u acta, ciue foi lida 
pelo Dr. i ictayio Perraz de 
Sampaio, o Dr. v. VeVsu-eiro 
Steidel, Pice-presideate da Ra- 
dio Educadora pronuiiclpu <> dis- 
curso inaugural . 

A Radio Sociedade esteve re- 
presentada, na cerimonia pelo 
Dr. Amaral Oesar. a quem dele- 
gou, tiara Isso. poderes especiaes. 



Palleceu no díá ' de mai 
p.p, <> lllustre ^r. Dr, Gtibrie 
Ozorio de Almeida, Director Ho- 
norarlo da Radio Si eledade. 

lo ter •■.miirriín, ai,, dest< 
infausta notícia " Radio So 
ilntlr i rniisiiiiiiiii ,, segiivnti 
nota: 

"A Bailio sociedade acaba d* 
receber » noticia de que faUe- 
r.H hoje., ás 10 horas da manhã 
o seu Director Eonaratrio, Dr. 
Gahriel Osório de Almeida. 

Suturai ■:!,, estado de Minas 
Geraes, diplomado /<-■', i Escola 
('■■ai rui, desde moço com 
o notável brasileiro a prestar 
n sim terra os mais relevantes 
serviços. Da sua actividade sin- 
gular ■• dos seus altos dotes te- 
chnicos, revelados em todoi 
postos da maior responsabili- 
dade, •/»•■ lhe foram entregui ■ 
toda n Brasil beneficiou. 

,hí nus iiliiiims annos da sui 
ri, ia mustre; /»/-. Gabriel Osó- 
rio de Almeida, espirito sem- 
pre moço •■ progressista, tomou 
rniilirrini.ni,, ,/,,.„• idéaes qu 
"i,iiii,,rii,ii ,,s .fundadores 
Radio Socie/laile, entre os qua< s 
seu .digno -filha, Dr. Ah 
Osório de Almeida, membr< 
Conselho Director desta Insti- 
tuição, e, ilrsilr logo, resolvi 
prestigiar oàm a sua grãnd 
autoridade, a nossa patriótica 
iniciativa. 

Km siiimil ,/,- ii.-zur. pelo faj~ 
lecimenln do illustri compa- 
triota, ■■"li eminente Directa 
Monor.ario, a Radio Sociedâd 
suspeauleu, até seguhtla ordem, 
.-■•('//.> transmi&sõi s." 




RADIO 



CLUB DE 

NAMBUCO 

(Recife) 
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Presidente: Dr. Renato Barroso. 

Vice-Presidente: Artliur Vieira. 

I o Secretario: Oscar Moreira 
Pinto. 

2 o Secretario: Dr. Renato Sil- 
veira . 

3° Secretario: Dr. Renato Car- 
neiro da Cunha. 

Thesoureiro: Augusto Joaquim 
Pereira. 

3 o Secretario: Dr. Renato Car- 
neiro ila Cunha. 

Vice -Thesoureiro: Davino Pon- 
tual Sobrinho. 

Procurador: Luiz António Mar- 
tin*. 



(iunlqner informação t*obr e o eommerclo de fladio. "Electron" pode lhe preKtnr. 
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Radio Sociedade do Rio de Janeiro 






S Q 1 A -- Onda : 400 metros 

Programma da Primeira Quinzena de Abril 



Programmas fixos: 



12 ás 13 horas — "Jornal do 
Meio Dia,, (noticias extrahidas 
•los jornaes da manhã. Abertura 
das bolsas de algodão, asstieur e 
caffi. Cambio do Banco dn Brasil 
Abertura da Bolsa de cafí de 
Santosj Snpplemento musical. 

17 ás IS horas e 15 m. — "Jor- 
nal da Tarde.,.' — Snpplemento 
musical. Quarto <le hora infantil 
(17 h. 45 m. I — Previsão do tem- 
po: fechamento das bolsas de al- 
godão, assacar, café, cambio c 

títulos (IS h.t — Notas c noti- 
cias . 

2(1 ás -d horns o 2(1 minutos — 
"Jornal da Noite.. (Secção noti- 
ciosa e de avisos). 

22 horns e .'Kl minutos — Sup- 
plemcnto comim-rcial e económico 
co do "Jornal da Noite,. — Dia- 
riamente, de 2(1 Jioras e 55 minu- 
tos, ás 21 horas, haverá uni in- 
tervallo para a recepção dos 
BÍgnfles horários transmittidos pela 

Kstação do Arpoador. 

Quinta-feira, I de abril: 

12 ás 13 bortls — "Jornal do 
Meio Dia,. — Pagina infantil pelp 
Dodft. 

17 ás l.S hs. e 1"> m. — Sii).- 
plcmento musical do "Jornal da 
Tarde,, — Quarto de hora infaii- 

iH pelo Vovô (Pm/. João Koi>kpi 

(17 h. 45 in . I — Jornal da Tar- 
de .. ilS h.l 

2(1 ás 2(1 h. 20 ín. — ".Tornai 
da Noite... 

2(1 h. Kl ui. ás 2(1 h. 45 m. 

— Lição de Portuguez pelo Prof. 
José oiticica Li$So de (Jeo- 
graphia. pelo Prof. Odilon Por- 
tinho - - Palestra sobre assumptos 
ile h.vgicue. peto Ur. Setiastião 

Barroso. 

Sexta-feira. 2 de Abril: 

17 hs, ás IS h. IS ín. - Snp- 
plemento musical do "Jornal da 
Tarde... Quarto cie hora infantil 
pela senhorita Maria Luiza Alves 
|17 lis. 45 in . ) — "Jornal da 
Tarde.. (18 hs.) 

20 hs. ás 20 hs. 15 m. — 

"Jornal Ua Noite... 

20 hs. 30 m. ás 22 hs. HO in. 

— Concerto de musica sacra do 
si adio da Uadio Sociedade, sob a 
direcção artística do Prof. Lu- 
ciano Callrt. 



Sabbado. 3 d e abril: 

12 á s 18 hs. — "Jornal do 
Meio Dia,. — Pagina Domestica, 

17 hs. ás 18 hs. 15 m. — Snp- 
plemento musical do "Jornal da 
Tarde., — Quarto de hora infan- 
til pelo Sr. Edmundo André (IT 
horas 45 m.) — "Jornal da Tar- 
de.. (18 hs.). 

20 hs. ás 20 hs. 15 m. — 
"Jornal da Noite... 

2(1 hs. 15 m. ás 20 hs. 50 m. 

Lição de fram-oz. pela senhorita 
Maria Velloso — Palestra sobre 
assumptos de chimica. pelo Prof. 
Custodio Josí da Silva. 

Domingo, 4 ds abril: 

Transmissão da opera cantada 
em "soirce., no theatro Lyrico do 
Rio de Janeiro, pela Companhia 
l.yrica da Kmpresa N. Viggiani. 

Segunda-feira. 5 de abril: 

12 ás 13 hs. — "Jornal do Meio 
Dia.. - Pagina sportiva. 

17 hs. ás 18 hs. 15 m. — 
Snpplemento musical do "Jornal 
da Tarde,, - Quarto de hora in- 

íaniil, pela senhorita Maria Luiza 
Alves (17 hs. 45 in.J — "Jornal 
(In Tarde., i IS hs. I 

20 hs. ás 20 hs. 20 m. — 
''.Iiun.il (hl Sniti-... 

20 hs. 20 m. ás 2(1 hs. 4(1 ,». 



RADIO CLUB DO BRASIL 

Estação S. Q. I B 

Onda — 320 metros 

Potencia — 500 watts 

IRRADIAÇÕES DIÁRIAS 
A's 13 — 13,30. — 16 — 17 
— 19 — 20,30 — 20,55 — 
21.02 e 21.20 horas 
com programmas variados de 
concertos, palestras humorís- 
ticas, discos, conferencias, 
canto, solos, informações com- 
merciaes. meteorológicas, etc 

Aos Domingos irradia alterna- 
damente com a Radio Socie- 
dade do Rio de Janeiro ás 
16 horas 

Edifício do Lyceu de Artes e 

Officios. Telephone: Central 

239 



— Curso de silvicultura pratica, 

pelo Prof. Alberto .1. Sampaio. 

20 lis. 45 m. — Transmissão 
da opera cantada n (1 theatro Ly- 
rico do Rio de Janeiro, pela Com- 
panhia l.yrica da Empresa N. 
Viggiani . 

Terça- teira. 6 de abril: 

12 ás 13 hs. — '"Jornal di. 
Meio Dia... Pagina 'agronómica. 
17 hs. ás 18 hs. 15 m, — Mn- 

sica popular pela Oriental Jaxx- 

Band (17 hs. 10 m. — tjuarto de 
hora infantil pela Senhorita Slu- 
ria Luiza Alves 1 17 hs. 45 ms. I 
■Jornal da Tarde, (18 lis. i. 

20 hs. ás 20 hs. 15 m. — 
'Jornal da Noite.. . 

2(1 hs. 15 m. ás 2(1 h. 50 m. 

— Lição de inglez. pela senhnrita 
Heloísa Lentz. — Lição de His- 
toria do Brasil pelo Prof. João 
Ribeiro — Lição de physiea. pelo 
Prof. Krancico Venâncio Pilho. 

Quarta-felra. 7 de abril: 

12 hs. ã 1M hs. - " Jornal do 
Meio Dia.. — Pagina literária. 

17 hs. ás IS hs. 15 ni. Mu- 

sica popular pela Oriental .laz'/.- 
Band (17 hs. 10 ra.l — Quarto 
, 1 • ■ hora infantil pela senhorita 
Maria Luiza Alves 117 hs. 45 w.i 

— "Jornal da Tarde, — (Ifl hs. I 

20 hs. ás 20 hs. 15 m. — 
"Jornal da Noite... 

20 hs. 15 m. ás 20 hs. :«l m. 
— ■ Quarto de hora litterarin da 
revista "Phnenix... 

20 hs. 45 m. — Traii-inis-õ" 

dn opera cantada no theatro Ly- 
rico do Rio de Janeiro pela Com- 
panhia l.yrica da Kmprcsa N. 

Viggiani. 

Quinta-feira, 8 de abril: 

12 ás 13 hs. — "Jornal do Mjrfo 

Dia.. Pagina Infantil peto 

Dodo. 

17 hs. ás IS hs. 15 m. — Sup- 
plcniento musical do "Jorna! da 

T.inh-.. i 17 hs. lo ta..) - Quar- 
to de hora infantil. pelo VovO 
(Prof. João Kopkci i!7 li. 45 m.i 
Jornal da Tarde.. |1S h-.) . 

20 hs. ás 20 hs. 15 m. 
"Jornal da Noite... 

20 hs. 15 m. ás 20 hs. 50 m. 

— Lição de Portuguez. pelo Prof. 
Antenor Nascentes (Curso de 



J.cln i» anmiRPlo» de "Kle rlron" c porra a fazrr > compra». 




•■ lógica) — Lição de geo- 
graphia, pelo Ptof. Odilon Por- 
tinho — Palestra sobre assumptos 
-Ir hygiene, pelo Dr. Sebastião 
Barroso. 

Sexta-feira. 9 de abril: 

12 ás i:: h». — Morna] . i. . 
Sleio Dia.. — Pagina feminina, 
li li. :is IS bs. 15 m. - Mu- 

sioa pimnlsr pelfl Oriental .iii/.z- 
Bimd (17 lis. ih , n . i — Quarto 
'1" hora Infantil, pela senhorita 
Maria Klisa dos Santos líeis 

"Jornal ria Tarde., i IS )| S . i . 

20 lis. ii s 20 hs. 2ii ih. _ 
"Jornal da Noite,,. 

-" I:-. 20 in. ás 20 lis. 40 „i.| 
"' o nas.',. a, ,, s rins... pales- 
tra peto Hi-. Othon II. Leonar- 

dos. 

-<i lis. 4õ ni. Transmissão 

dii opefil cantada nu Theatro l.y- 

'"''■"' lln Bio di- Janeiro, pela Com- 
panhia Lyriea da Empresa N. 
\ Iggiani. 



Sabbado. lo de abril: 

12 á- 13 lis. — "Jornal d., meio 
lha,, — Pagina domestica. 

17 lis. ás 18 lis. IS in. _ Sii|i- 

plemeuto musical do "Jornal da 
Tarde... 1 17 hs. m ,„. i _ Q uar . 
hi d.' hora infaniii. pela senhorita 
Stella Viluiar i 17 hs. 45 m .i — 
"Jornal ila Tarde,, (18 hs. 1. 

Mi hs. ás 20 hs. ir, i„. _ 

1 oal «la Noite„. 

-O hs. ir, m . .. ls 211 hs. .111 „,. 

- bicão de injjlcz. pela senhorita 
H«luia Lenta — Palestra sobre 
. 1 r i r •■ i- ;i i li t;i franeeza, pela senho- 
rita Maria Vidinsn Palestra so- 
bre assumptos di- ehimica, pelo 

Prof, Custodio José da Silva. 

Domingo, I I do abril: 

Transmissão de opera cantada 
em "matinée., no Theatro l.yrico 
'Io 'I" dr Janeiro, pela Compa- 
nhia Lyriea da Empresa N. víg- 
ginni. 

Segunda-foira, 12 de abril: 

12 .is 1:; hs. — "Jornal da Meio 

Tia.. — Pagina Sj.r.itivn . 

17 hs, ás is lis. ir, „i. — 
Supplemento musical do "Jornal 

da Tarde. 1 17 lis. 10 m . _ 

Quartil de bom infantil, pela se- 
nhorita .Maria I.niza Alves 117 us . 

'• lh • • "Jornal riu Tarde 

1 'I- h-. .. 

20 Iís, ás 20 hs. 2o 111. — 
"Jorna] da Noite... 

2(1 hs. 20 111. ás 20 lis. -Ki „i. 

"' ' Ulie é unia mina de ourei... 

|.i'li. Prof. rVi-dinand,, l.ahniiriau 

-i' hs. 40 n,. — Transmissão 

da npera cantada no Theatro i.y- 
rii o d 1 Bio de Janeiro, pela Com- 
panhia i.yrica da Empresa X. 
riggiani. 



Terça-feira. 13 de abril: 

12 ás l:; hs. — " Jornal do Meio 

■ »ui.. Pagina Agronómica. 

li hs. ás is hs. ir, „,. _ Mu.. 

■• ; '" 1 1 dar pela "Oriental .luzz- 

V""" 1 " " s I|S - •" "'•' — Quarto 
de hora infantil. |.,-l.-i senhorita 
Mttria Luiza Alves (17 horas 

4.i m. 1 — -Jornal da Tarde" 
HS bs.). 

20 hs. ás 20 hs. lõ ,„. _ 

"Jornal da Noite,,. 

20 hs. 10 „,. ás 20 hs. :;n ,„, 
— I.içao de Historia do Brasil, 
i"do Prof. João Ribeiro. 

20 hs. 4.1 ai. - Transmissão 
• In opera cantada no Theatro São 
Pedro do Rio de Janeiro, pela 
Companhia Lyriea da Empresa 
1'a-choai Segreto. 

Quarta-felra. 14 do abril: 

12 ás 13 hs. — " Jornal do Meio 

l>iu.. — Pagina litteraria. 

17 hs. á~ IS lis. ir, ni. 1 — Mu- 
sica popular, pela "Oriental Jaaz- 

r.aad.. (17 hs. pi ,„ . , _ lju , ,,.,„ 

de hora infantil, pela senhorita 

Maria Luiza Alves il7 lis. -ir. m.) 

"Jornal da Tarde.. I IS hs.). 

20 hs. ás 20 hs. Iõ 111. — 
"Jornal da Noite... 

20 hs. 4.". ni. — Transmissão 
da opera contada no Theatro l.y- 
rico do Itio de Janeiro, pela Com- 
panhia Lyriea da Empresa N. \"ig- 
giani. 

Nota — A' s 20 hs. ir. n,.. ,, 
Si-, Ur. Aff,.nso Costa, do Ser- 
viço de Informações d.. tuinist,.. 
iio da Agricultura, sou os auspí- 
cios da Sociedade Brasileira Tche- 
1 .'-si, .vaia, uma conferencia sobre 
os interesses commereiaes ,1,, Bra- 
sil na Tchcco-Slovni|iiia. 

Quinta-feira. 15 de abril: 

12 ás 1.'! hs. — -Jornal do Meio 
Diu,, — Pagina infantil, pelo 

llodõ. 

17 hs. ás IS lis. l.-> ni. — Sup- 
polemento musical d,. "Jornal da 
Tarde,, (17 hs. In „,. 1 - ijnur- 
lo de hora infantil, pelo VovO 



RADIO SOCIEDADE 
MAYRINK VEIGA 

Onda — 260 metros 
Potencia — 50 watts 
IRRADIAÇÕES 
Nas Segundas. Quartas, Sex- 
tas e Sabbados. das 16 
ás 18 horas 

Nas Terças e Quintas, das 
19 ás 21 horas 

Programmas extraordinários 
nos Domingos ás 14 horas 

Rua Municipal, 21 — Rio 
Telephono: Norte 2722 



Prof. João Kopke 117 |,_ 4.-, ,„ , 
— •Jornal da Tarde., (IS lis ) 

20 hs. ás 20 hs. 1.-, m. _ ••.!,„.; 
nal da Noite., . 

20 hs. ir, 1,1. ás o,, h 4(| ni 
Palestra sohre assumpto ,|,. 

hygiene, pelo Dr. Sebastião Bar- 
roso — A synthese das mares... 

palestra pelo Prof. Uaiirioi,, - 

perl da Silva. 

20 hs. ir, ,„. . . Transmis-:,,, 

' :l ' '■•' Cantada lio Theatro São 

Prdro do Rio de Janeiro. pela 

Companhia Lyriea da Kmpresi 
1'aschoal Segreto. 




RONCOS E APITOS 

Nu dia, ou antes, nu noite em 
■«"■ acabei de construir ,, „„•„ 
periquito para ondas curtas ií 
Para ás II horas ouvi nitld.i- 
„„.,,,..: "This's th,. s.ati,,,, 

KDKA, Pltt8bui- B studio. etc - 

Logo depois um barytom voa 

pem americana rachada en- 
toava 

"O tu hellastro incantator "... 
f.iia dizer. não se sabe com,. 
acabou a coisa, começou bom. 
V Blu, fugiu, tornou a voltar a 

voz do homem. Emfim. tinha 

Kl 'KA em casa. Convidei 03 
amigos para o dia seguinte. 



A' hora mareada estavam to- 
dos a p,.si,,s. a, ■,•,., „ii ag ,| lliks 

válvulas, revirei ,., meu Rei- 
nnrtz e não demorou muito, lã 
estava a musica norte-america- 
na. .Mais que depressa passei o 
phone para I». Kngracia. uma 
vizinho gorda e velhota "qu 
não queria morrer sem eseutai- 
o americano lallar". Seu rost,, 
cobriu-se de espanto. Os olhos 

arregalaram-se-lhe. l'm sorriso 
de ventura pintou-se-lhe nos lá- 
bios. Ella s,u isto zia aquella an- 
tigo anhelo.,. 

-Visto, de repente, arranca os 

phones, vir.-, -se para mim. Curio- 
sa espuniejante, ,011 vinho 

de Turiíidu. na Cavalleria: 

Oesafnru! " Si" ,'• íen- 

tir, ,.-,,: 

— Eu minha senhora? Por 
que? 

P "•'•' hein? Ouvi muito 

bem ,, homem dizer, quando aca- 
bou a musica.' 
"Prata Vermelha — Rio de 

,lali"iro" . 

isso e americano do norte! 
Não sou criança. Flque-se 

pr'.ilil com essa jõça . . . 
i-3 saiu batendo as portas. 

11. Bngracia tinha cuido em 
cima de um harmónico de s. P. 

E„ pertinho ,le K. I>. K . A. 



TERMINAI.. 



< l.ar na» ca-a» dr Radio o ,, n ,„«. dr -lllclr..,." ê preMar „ .,. vali..»„ aervlí» a •I0lrelr.,„». 






WIAAA^/ 




■■• 



05 ÇUR505 DA RADIO SOCIEDADE 



G« Palestra «.nllltiirln — 
«Enl niciHi-ilill. ■•«mi.i m 

lado niMis. antes preveni* 
mu- remediar" — pelo l,r 
Sebastião Barroso. <l» Se- 
cção de Propaganda e 
Bdncacao Sanitária <i<> Dep. 
\nc. de Sande PnbHca — 
eiu 4-3-0211. 

O homem passa a segunda 
tade da vida u lamentar a sau- 
,i,. iiii, na primeira malbaratou. 
ii brasileiro mais que qualquer 
outro. Cuida multo mais do au- 
tomóvel, da niáchina de i scre- 
ver. do plano, do que do seu pró- 
prio corpo. K quando ad 

sô depois dos remédios dos an- 
nnncios. do espirita, dos amigos 
haverem falhado é que recorre 
ao profissional do qual quer en- 
tão oura Immedlata. Vai ao al- 
talate quando o paletot se rom- 
pe, cnama o bombeiro quando 

ano da pia arrebenta, ma- 
iiue o fígado se lhe desarrs 
toma n remédio que curou o seu 
barbeiro de uma colite. 

isso provêm do desconceito 

da medicina • ilos médicos e da 

rancta do povo na matt 
de que sao culpados os pró- 
prios medico.". .Vinguem mais 

petente para affirmar ser 
o Dr. Fulano rematada besta do 

que o Dr. Sicrano! mas do Dr. 
Sicrano diz o mesmo o Dr, Fu- 
lano. Demais, para n&O COnfes- 
sar as cliífieuldades de uni dia- 
gnostico nem a fal libilidad. di 

i ratamento, o medl< - 

va a fazer aífl rmaçoes log t • m 
Lida desmentidas pelos ãi- 
ctos. Dispensa os exames do 
laboratório ■• anda por palpites. 
. ndo cura ndelrfsmo em ves 
de medicina. Julga-ae na obri- 
gação [ao somente de curar ou 
aliviar doentes e nfi-0 ensina a 

prevenir a moléstia, nem Ifi oa- 
da sobre mes assumptos achando 
que isso •'• para o governo. 

Entretanto, e esse o papel 
mais nobre e o ramo mais adian- 
tado da medicina — evitar as 
'ias. 

Porque todus as moléstias sBo 
evitáveis, desdt as recebidas por 
herança, ás creadas por vícios 
de nutrig&Oj ate as transmissí- 
veis. Estas então são íacUUma- 
mi-nte evitáveis. Bfi dçpendendo 

O su, BSO d^s ■ a tos 

ao alcance de qualquer cultura 
e de qualquer intelUgencla ■ Dm 
nde numero de moléstias 
cujos tratamentos sao mais 
aleatórios, tendem a ser risca- 
das do quadro nosologico das 
nações civlUsadas, pelos meios 
efficazes de promover o seu com- 
bate ou evitar o seu appareci- 
mento . 

CTJRSO DE -li, \ i<i |,| I HA 
PRATIt \ 

por A . .' . de Sampa io, 
Prof. de Botânica do Mu- 
seu Nacional, 
m 

••(orno se plnnln bem uniu 

nrvore" 
O segredo das bellas arvores 
está no plantai . está em levar 



lundu sadia n lerreiln bem pre- 
pnrnilo. 

Ha muito quem plante arvo- 
res, mas nem todos sabem plan- 
tal-as bem. 

Apanhar uma tunda, sem li- 
gar se é vigorosa ou não e plan- 
tar, abrindo para ella uma pe- 
o-,.i em terreno muito 
compacto, duro e sujeito a sol 
. sem ao menos ter o cui- 
dado o'- ri gal-a de uno ndo em 
quando, . . •• perder tempo, t ra- 

e muda . 
Plantar assiia e plantar mal. 
li.-, quem plante menos rapida- 
mente, menos mal portanto, Is- 
to .-.. abrindo cova bem maior 
que o torrão da muda e estru- 
mando uni pouco a terral a mu- 
-sioi plantada o depois ele 
quando em quando regada, vive- 
rá menos mal: ficará soffrível- 
tnente plan tatla . 

Plantar bein ê o seguinte: 
Abre-se cova de 1 metro a< 

largo por 1 melro de fundo e 

• leixa-se depois arejar a terra 
durante S g ir, dias: esCOlhe-Se 

is muda vigorosa que se 
plan ta, oi locando na cova aber- 
ta, Rao a terra que delia se ca- 
vou, mas outra terra que se te- 
nha aecuraulado a um canto, de 
mistura com estrume de curral 
bem curtido e folhas de arvores, 
tudo já liem fermentado, 

B' com essa outra terra bem 
estrumada que se encho a cova 

■ líl qile Se pbl '||a ti IlUllla. rellle 

ao sói.., ou apenas ara i > 

mais .baixo. 

' 'otnprime-se um poUCO a terra. 
em tomo d ;t muda e rega-sc mo- 
deradaroent.e . 

S o tempo f- s só, convirá 

a muda de quando em 
quando, se nã > for possível re- 
gnl-a iodos ÒS dias. 

Assim se plantam tis bellas 
arvores dos Indos pomares e 

• los lindos parques. 

Vai,- repetir: o segredq das 
belláS arvores está no plantar; 
está em levar muda sadia a ter- 
reno bem preparado. 

CURSO DE l.\'U.i:z 

i> prof, l.uií Eugénio de Mo- 
raes Costa que, com a proficiên- 
cia tão conhecida dos nossos 

ouvintes vinha realizam! ite 

curso, ha mais de um anuo, pre- 
cisou de um pequeno repouso •,_ 
que. aliás, tem todo o direito, 
dada .-. extraordinária activida- 
de que desenvolve no seu nobre 

mister de instruir. Por essa ra- 
Bão o illustre professor ,- nosso 

bom amigo — dos melhores com 

que sempre contamos -- conti- 
nua temporariamente substituí- 
do pela riria. Heloysa l.entz. 
que nas suas três primeiras li- 
ccoes souto- mar eom a res- 
ponsabilidade da substituição. 

.- PAI.KSTK.V SOBR1S L1T10- 

RATTJRA KRANCEZA, PELA 
SENHORITA MARIA \i:i. 
LOS< '. 

François Coppée 
A obra di Coppée e menos bri- 
lhante e menos extensa que a dl 



Banvfllê, que foi objecto da pri- 
meira palestra. 

Pode. entretanto. Coppée. ser 
considerado mais popular dua 
poetas de SUS Época. 

.Morreu em l!n BG unnos 

lie disse, então, Frédêric 

Mistra\: "Avec In i desparait un 

■ absol en( : lans 

les seus populuire, natlonul. na- 

tltrel (111 llllll." 

-i.e Reliqualve", o prinu o 
livro ib- versos de l i&ppee. foi 
publicado quando o poeta tinha 
apenas vinte e quatro annos. 

SegUlU-0 - Intimités" . Gol 

grado pelos letrados, com essas 
duas obras. Coppee obteve a con- 
sagração publica com o drama 
•i.. Passant". A primeira re- 
i-epresentitção de "Le Passant" 
foi um verdadeiro [riumpho para 
o então joven BSCriptoi 
então os poemas e as peç ta dn 
Coppee tornarám-sè populárls- 

.símos . 

Durante a guerra de Tu Coppée 
iiniooi-i.ilizou certos episódios do 
grande drama da historia l 

ei za e suas poesias foram r 

Com õiUkusiasmo pelo ]iu- 

bl 

Em "Les Humbles", "L'a 

i - 1 ■ ■ i e-satson" e "Les Parole.- Sin- 
". CoPPêe rovola-so 

lyrlco. 

l-r de "Parple« Sinoéres" i se- 
uiiinie poesia: 

1'nlir ti.ujoiírs 

"Pour tqujouhs! me dis-tu, le 

[front sur nioii ê paule. 

Cependanl nous Berons separes. 

I e.| |e Soft 

L'un de nous, le premler, Bera 

pris par Id mort 
E3l s'en ira dormir sous L'If ou 

SoUS le S 

\ frigi t'"i- : . le* vieitx marit:- 

flament sur le mole 

i)n vtt. lout pavoisé. le brick 

rentrer tiu port. 

Puis, un joitr le navin 

vera le 
Plus i'ien. li sost perdu 

les glaces ilu pOlí . 

Sous nion toii, qiiand sonfflait 
Tia brise du printemps, 

l.es oiseaux tnigrateurs sont re- 

venus, vingl 

Mais eei été. le nid n'a plus ses 

birondellee. 

Tu me jures, maitresse, un ett 

fnel aniour; 

Mais je aonge nux dêparts qui 

n'oiH poinl de retour, 

1'oinqiioi le mot "toujours" sur 

Ides levres morte:: 

Coppée foi recebido na .\ 
mia Franoeza em 1884, na vaga 

,lv Victor de Laprado. Anatole 
I rance fez-lhe, então, este im- 
menso elogio: 

"Mv. François Coppes a beaUr 



Huanilo lOr dr»pcrtndo por nlg-iim nnnnnria nosso, nfio kc esqueça de citar "Electron". 



coup aidé a almer. Ce n'est pas 
par menrise qu'on f'a ááxaia 
1 íniiinii.'. a ea oceurs. c'esl un 
poete vr.-ii. u est Daturel. Par 
lá, ii est presque uniqu.-. oar Is 
naturel aaaa l'ari eat ee <iu'ii -. 
a de plua raie: je atrai prèe 
o_ue c'est une merveille. "' 

Como prosador, Coppêe •' ori- 
ginal e sincero. Seus "Contes an 
prose" í 'irn.1 ih a alma do povo e 
os Quarteirões mais pobres tl« 
Paris. 

Em um d' s. ii- , s. intitu- 

•• l.a Robe Blanche" ■'■ pi i - 

ciso perchar a Coppee a flo- 
scrlpçao iiiur- r ilZ tio brasltelr i 
que pensa conhecer Paris 
passando Sobre Isso, admiri 
delicadeza com que pinta a 
daquella aleijadinho que por 
"robe blanche" não conhecera* 
sinão n da primeira communhão 
sem que lhe seja dada a alegria 
de vestir tim dia "ta robe iuen- 
che de la marlêe" 

De Françola Coppée, grande 
escriptór popular, dizia 

Anatole IViuirr: "S'il sutfil 

d'une medíocre culture pour le 
çomprendre, il faul avolr l"es- 
prit raífiné pour le gouter entií- 
rement. Aussi son publii 
três Stendu." 



RADIO — a oonheciâa revista 
nacional começará a ser publica- 
da mentalmente a partir do seu 
numero 57, ganhando de •■ Ho os 
srus reitores parque a interessan- 
te publicação voe ampliar muito 

seu texto habitual. 



RADIO SOCIEDADE M.\Y- 

RINK Vi:n;.\ 

i ihiui rar caminhando. . . 
Oameçou Xat/rtnk r. ,,„, „ /„_ 
ter funccionar .si/í/ estacão t mo- 

destamcnlc. Agora fal-a maior. 

mais efficax i a entrega a uma 
outra socteSade de educação po- 
pular, cama convém, 

iis grandes ínãustriaes brasilei- 
ras devem se convencer d- que - : 
/wsxirci aproveitar o radio pára 

• durar o paru, mrsm,, reaUsanãO 
por meio delle grandes lucros. A 
iniciativa de Mat/rinl: Veiga dere 

ter applaudida. Gonserve-se ape- 
nas intacto o principio básico; ra- 
dio, antes de tudo, deve ser eãu- 

carão. 



foi feliz no sen pro- 



Oonforme annunciamos, estão 

soai,, irradiadas ns aiuli<;õ, 

theatro Lyrioo, 
' Bh dtron" 
gnóstico. 

1 Oltam a cantar. . . 

Voltam, por que, temos de lacto 
cite anuo desde lá dois " < /. urus". 
Ao lado do conjunto da l.. i/rico 

ouviremos o do João Caetano. 

i: depois... o do Municipal, sem 
contar com a grande Companhia 

da Oolon, que rira pura o T/yrica 

mais tarde, de onde BB espalhará 
a \30Z de BezanZOni Lage e de Tila 

Rufo... 




BIDLT SAYÂO 

A grande artista que, é tuna Uns 
mais dedicadas amigas do Radio 
Sociedade, acaba de estrear na 
Itália. Do seu trínmnho eloqoen- 
l emente falam os telegrammas 
aqui transcriptos: 

ROMA, 35 — Perante Belecta 
e numerissima assistência, reali- 
zou-se no Theatro Constanzí a re- 
presentação da opera "Barbeiro de 
Sevilha,,, do eompositoi Eossini, 
rstríando a cantora brasileira se- 
nhorita Bidu' Sayão, no impei de 
Rosina, mi Indo ii,, conhecido ba- 
rytono Saleffí. 

A orehestra esteve a cargo do 
maestro Vi tale, 

A artista brasileira, que obteve 

brilhante suecesso Eoi chamada & 
.'cena repetidas vezes e 'dirimida a 
bisar diyeris trechos, recebendo, 
no terminar, innumcras ■eorbeil- 
'■■■ .. d« flores Dfitnraes . 



O SUCCESSO DA SENHORITA 
BIDU' SAYAO 

ROMA, 25 (U. IM — A so- 
prano brasileira senhorita Bidu' 
Sayfio, estréon hoje brilhantemen- 
te no theatro Costanzi, no "Bar- 
beiro de Sevilha... a assistência 
numerosa ovacionou-a enthnsiasti- 
camente. Os críticos aííirmai» que 
a senhorita Sayão será uma das 
grandes cantoras do mundo. 

ESTRÉA DA CANTORA BIDU - 
SAYÂO 

ROMA, 2.-i dl.i — A cantora 
brasileira senhorita Bidu' Sayão 
estreou esta noite no Theatro Cos- 
tanzi uo papel de Rosina. do "Bar- 
beiro de Sevilha,,. 

A assistência, que enchia por 

completo o theatro, acclamou com 
verdadeiro enthnsiasmo a joven 
cantora, que obtelve indiscutível 
triumvho. 

Todos os Críticos lhe fazem os 
maiores elogios. 



"Eleclroi, • „flo te,,, subvenções. cxce|.«ilo <la *>„,„„, hi,, .le sen» leitores e aiinanci.uite» . 
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Observações sobre o "Fading" 

por Léon Deloy, 8AB 



'i Sr. Léon Deln.r foi ò primeiro 
amador que conseguiu transmis- 
são bilateral entre os Estados Uni 
dos r » Franca. Desde essa ep.oeha 
já longínqua, clle não cessou de cx- 

perii ítai- com as ondas curtas, o 

u resultado dessas pesquisas 6 que 
apresenatinos aos radiotelegrapbis- 
tas que assim aproveitarão os 
abaiisAdos conselhos de mn "az,. 
.1" primeira magnitude, recente- 
mente publicados na ••Onde Efle- 

ctrique,,, r. que serão reproduzi- 
dos no - Electron ... em forma 

condensada mas fiel. 

<^nas! iodos aqneUes que tive- 
ram opportunidade de ouvir com 
frequência as ondas longas, acham 

<ink" cilas são isentas de " l'a- 

d)ng„. Pelo contrario, affirmavara 
que " -fading,, era forte com on- 
da- de algumas centenas de metros 
i|e comprimento, ,. muito especial- 
mente para os comprimentos de 
2(mi a (Kki metros. Foi este facto 
que determinou aos governos o 
abandona das ondas de 200 metros, 
aos amadores, por ter parecido 
que eiias eram inúteis. Em gran- 
de parte foi essa supposiçno con- 
firmada péla experiência, ■■■ ape- 
sar d e lerem os amadores obtido» 
algumas vezes consideráveis aiean 

Ces com onda- de 200 melros, não 

foi aiê boje. apessar dou iinmensos 
estorço» empregados dos dois la- 
dos do Atlântico, possível conse- 
guir nenhuma communicação bi- 
lateral com esse comprimento de 
ondn. 

Por isso. quando cm 1928, o 
autor, iitilisando comprimentos vi- 

sinhos de um no-, conseguiu 

:i primeira communicação transa- 
tlântica, com a limitada potencia 

de algumas centenas de watts, 
t "ih,, meu correspondente como 
•:mi próprio, ficámos admirados pe- 
la qimsi total ausência de "fa- 
ding... o ,|ue eslava cm completo 
desaoeordu com indo que si- jul- 
gava conhecer cm relação Ss on- 
da- curtas, o . i ii.- motivou, além 
d< gi'ande interesse counnercial, 
:i conhecida snffreguíduo com qae, 

por lo, lo., os lados. -,. iniciaram 

novos estudos sobre a propagação 

das ondas curtas. 

Entretanto, serão essas ondas 
curta» realmente isniius de "fa- 
ding,, c as ondas longas ainda 
mais'.- Orein que ó permittido du- 
vidar. Não -crâ extraordinário 
que o fading,. fique localisado cm 
restricta escala de comprimentos '! 
Não será mais provável que elle 
exista para tudas as ondas, ma- 
oifcstandO-se porém d,, maneira 

-a com o.- differentes com- 
primentos destas? 

Eis alguma- observações a este 
respeito, deduzidas de numerosas 
horas de escuta, anies, durante e 
depois ,1a guerra. Antes, -i escuta 

dos navios costeiros trabalhando 
com 800 f. liou melro-, m,. tornou 



pratico ti,, --fading.. propriamente 

dito. Mas. em 11)17. escutando em 
Franca as grandi-s estações eoni 
12000 metros, e depois, nos Esta- 
dos Unidos, as maiores estacões 
europeus eoni cerca de 15000 me 
lios. tive ensejo de notar, como 
rodos aquelles que ouviram essas 
estações, que n intensidade da re- 

cepção não era uniformo e qu*, 
além das variações diurnas quasi 
iiorinues. havia dias e horas cm 
que a recepção -ra melhor do que 
em outras oooasiões. 

Por outro lado. oiivinlo com 
frequência, dnrante o inverno do 

do anuo passada, a telephonia de 

K. D. K. A. (PittSburgh) com on- 
da de cerca do 60 metros, verifi- 
quei ser a intensidade quasi sem- 
pre forte, mas ijue a palavra era 

frequentemente incomprehensivel, 
parecendo má :i modulação. Sabia, 

ciilrctanto. qne essa nu iluim.ilo 
era ,.xccllcntc no ponto de emissão. 
Donde poderia originar-» essa 
deformação, durante a viagem ? 

Não poderia resnliar cio "fa- 
ding.. de alta frequência "tijo pe- 
ríodo seria talvez da ■ rdem de 
lima fracção de segundo? Ter- 
se-iii assim uma espécie de tnodii- 
lação fundamental e une .-( ria In- 
comprehensivel 

Em resumo, a- observações su- 
pra não nos levarão a crer < [ ih- a 
frequência do "fading.. varia no 
mesmo sentido que a frequência 
da onda observada? Si isto for real 

ter-se-á para as ondas de diver- 
sos milhares de metros, um "fa- 
ding... cujo periodo poderia ser do 
diversas horas, ou mesmo de di- 
versos dias. Para as las de di- 
versas centenas de melros, o '•fa- 
ding. . o que eslava em completo 
ding„ tem. com,, todit- podem ob- 
servar, um periodo < l alguns se- 
gundos. Quando as ondas forem 
de diveisos mel -os. seu "fading.. 

será então o periodo de apenas 

pequena fracção • 1 ■ • segundo. Es- 
ta grande frequência do "fading.. 

das ondas muito curtas explicaria 
não ter sido percebido até agora. 
1 'oin cffeilo. no.- casos mais eoni- 
niuns, quando se escutam os s'- 

gnaes de uma estacão d nipri- 

incnio muito curto, c impossível 
notar um "fading,, de frequência 
tão grande, porque » tensão de 
placa empregada na emissão, ra 
ias vezes .'• contínua <■ qualquer 
irregularidade percebida na rece- 
pção, é sempre altribuiila a uniu 

modulação accidentai da tensão 

na placa do emissor I corrente de 
placa insufficionti mente filtrada i. 
Seria muito interessante mandar 
emittir. a grande instancia, uma 
onda rigorosamente pura. e re- 
gislal-a na recepção, ,-om uni os- 
cillograpbo, para ver si ha ou não 
"fading., de grande fre ilieiicin . 

Lembro -me haver lido um arti- 



go em que o autor nf firmava nun- 
ca ter ouvido uma onda continua 

que fosse verdadeiramente pura 

Pessoalmente não fiz experiências 
espooiaes nesse sonido, nms tanto 
quanto me posso lembrar. uma 
estação com nota muito pura. ,. 
NKK. no Laboratório da Marinha 
Americana em Hcllevuc. perto do 
Washington, mas a sua emissão f 

ile diversos kilowatts c é tã u pos- 
sante que pequeníssimas variações 

ilc inlciisiilaclc que possam exis- 
tir, serão sem duvida imperceptí- 
veis no ouvido. 

Si a frequência d, "fading., va- 
ria realhiente, no mesnio sentido 
que a frequência do signal obser- 
vado, qual será a razão desse la 

cio? !•:' demasiado cedo, penso eu, 
para tentar resolver esta questão, 

mas antes de tudo. devemos fixar 
o facto, e esporo que entre es lei- 
tores desta nota. haja quem tenha 
tempo e „ material necessário para 
averiguar si minha llypotheBC õ OU 

não fundada. 



(Traduzida 

Moriy.el . 



condensada por II. 




.i Repartição Ueral dos Tele- 
graphos acaba de entregar ao 
Radio ''lai, ,!,, Brasil ■/ estaçda 
<l>t Praia Vermelha (8. P. B. I, 
qii,- „ serviço Ao Olub será 9 Q i I- 




.t diffusào radio-educadora con- 
tinua a progredir nos Estados ' " 

dos. I eatltcão dependente rfo Unl- 

verstdadi de loiça (W. S. t". 1. 
484 metros) consagra em todaa 
as semanas, ás segundas e sesr- 
tas-feiras a fazer cursas interes- 
santes de historia, de literatura • 

de psi/chologiti . 

.\s celetreu estações K. i>. 
K. A., dr Pillsburij. n de Sprtn- 
gfield \v. li. '/.. e a de OaKkms 
(K. O. O.), collaboranilu perti- 
nazmente com ais universidades 
correspondentes, seguem o mes- 
mo rumo. 

a municipalidade de Bombaim 

i/iu/io) inundou instalar nu col- 
lina Malabar {Malabar Tlill) e no 
jardim Victoria, diversos alto- 
faluiites Que Ires rezes tia sema- 
na, espalham entre os numerosos 
passeantes os programmas da es- 
tacão emissora local. 









Diga ao homo nniiiiiieiuiiir nue cumpra rm nua cani pela Nympnlhln i|iie leni pur 'Elecíron" 
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A Válvula Photoelectrica 



(A. Drisdale "Wireless World") 



Ha certas substancias que 

emittero elffiroii.s sempre que 
um raio luminnsn incide sobre 

• lho silo em geral corpos per- 
tencentes ao grupo dos chama- 
dos mfiat» alcallBONi potássio, 
sódio, lithio... Kmittir electrons 

llsser .-min ir eorrente ele- 

• iri..-i. Essa propriedade de ge- 
rar corrente sol, h acqao da luz 

foi denominada: "ef feito pho- 

toeleotrleo". 



ta camada ê ligada á grade da 
válvula. Ha no centra 'la am- 
pola um ri., I irado á placa, para 
receber os electrons eroit|tidos 
pela camada sensível. 

Esse colector e a camada sen- 
Stvel representam a pilha pho- 
to-electrica . 

ilector e a camada sensí- 
vel s"i,i completamente prote- 
gidos Ira a luz do filamen- 
to. 







Schema do circuito. 



tnte multo tempo esse 
facto nfio passou de mera curio- 
sidade aclentífica, porque a cor- 
rente produxida é mui pequena. 
Hoje, com ,,s processos de 
amplificação pelas válvulas ther- 

1 liças usadas em t. s. p. 

Isa mudou de figura . Con- 
revelar as correntes 
lectricas ■-«.»■! muita fa- 
cilidade, como se taz com as 
forrentes Iníinitesimaes do ra- 
dio. Uma sm válvula thermo-lo- 
nicu pôde ampliar i .000 ■ I de 

> ■ '.CS. 

Ao engenheiro Zworykln, da 

Corop. Westlnghouse, coube Ima- 

tr um diapositivo altamente 

í para o uso das válvulas 

plitito-rlectriciiH. 

Zworykln lembrou -se de m. 
clulr na mesma ampola aa duas 
válvulas, ou por outra, colocou 
o de uma das nossas conhe- 
cidas válvulas de T S F, uma ca- 
mada photoelectrica, convenien- 
temente disposta, o resultado 
aebu-se claramente expresso no 
schema abaixo: 

1 ' filamento da válvula aqui 
figurada ê do typo recoberto de 
oxydo metálico, iit- fraco con- 
sumo, Lío pouco aquecido que 

ikíi. se vê a luz; assim õ preol- 
ada a proximidade do fila- 

meni mi a camada sensível, 

Qrade, filamento ,- placa 

dispostos como sempre. 

A face interna da ampola ê 

ida com a substancia actl- 

va: hydroxidn de potássio. Es- 



Ifma resistência de grade, do lo 
a 15 megobms e ligada ■ 
:i grade e negativo d,- uma bot- 

ieiia (grid lik. but Ci com 30 a 47, 

a lã volts. 

a tensão da placa desta vál- 
vula deve ser elevada: '."i a ISO 
volts. 

Um relav é colocado no cir- 
cuito da placa para operar »,- 
bre ,, circuito u til. ou circuito 
de applioaçao. 

Nas condições citadas, posta 

a pilha photo-electrica no escu- 
ro a grade, provida d,- alto po- 
tencial negativo bloqueia a cor- 
rente electronica filamento e 
placa e por isso não ha torren- 
te no circuito externo da pla- 
ca. Si, porem, um raio luminoso 

bate na superfície sensível, nina. 
"te ile electrons surge im- 

mediataraente nella o caminha 
na direcção rio conector. 

.Mas. visto que a camada sen- 
slvel se acha ligada á grade rou- 
bara corrente desta, a corrente 
estabelecida então grade-tplaua 
produzirá uma queda ih, poten- 
cial através a resistência da 
grade que fará baixar o poten- 
ciai desta ultima. Isso desequi- 
librará o systema primitivo, an- 
mih.nd,. a a, -cão bloqueadora 
da , grade e permlttlndo uma 
corrente electronica ruamento- 
placa . 

A intensidade ria corrente que 
circulará nesse caso no clroul- 
do externo da placa depende ria 
descarga pboto-eleotriea, quer 



dizer, varia eom a Intensidade da 
(Iluminação da pilha pboto-ele- 
etrien e com intensidade da car- 
ga negativa recebida pela grade 

através da resistência. 

Usando uma válvula deste i\- 
po copseguem-se facilmente 
correntes de i mlllampêre: usan- 
do o typo provido de 2 grades 
obtém -se até ;, mlliampêres 

10' Indispensável não aque- 
eer demasiadamente a válvula 
visto (|ue a camada sensível - 
facilmente volatill sável . 

.Nas primitivas plliian ph,.i„- 
rlcctrlca» o maior precalç,» que 

as tornava pouco úteis na pra- 
tica, era n sua Inércia; tendo 
so ff rida :, acção brusca e curta 
tia luz. sõ lentamente voltavam 
ellas .is condições primitivas 
tom a pilha aqui Citada o tem- 
po necessário para sua. volta 
as condições normaes é muito 
curto, no convém, i milési- 
mo de segundo, mais ou menos 

A válvula de Zworykln .'• por- 
tanto um verdadeiro detector ,ia 

111».. E tem sido usada como de- 

nuncladora. . , de fumaça. 

•Ma li In la sol, a acção' de um 
ralo luminoso desde que m, am- 
biente ,o;ist a fumaça capaz de 
interceptar ou diminuir a inten- 
sidade da luz o apparelho i ni 

mente .. denuncia peio me- 
canismo photo-eiccirico aponta- 
do . 

i mtra aplicação ,1a válvula o. 

fworykin é er miada na pho- 

tographia. sobretudo na photo- 
graphla directa das cores (auto- 
chromos) . 

X ' sl " ''so o tempo .le p0 He 

Çlempo ila exposição da chapai 
■ muno curto. Delle depende era 
grande parte a fiei reprodu< 

das cores. A válvula aqui des- 

cripta promete avaliar cm se- 
gurança o gráo de illnmina.,-,,, 
nc um objecto ou de :.,„ local. 
A mais Interessante d,- suas 
apPIicaçOes 6, porém, na trans- 

imssao pela T S !■• ,h,s figuras 

e mesmo das figuras animadas. 

Blla será em brev< ix,, fla 

transmissão do cinema pe io ra- 

Kvciihc/. d ii ppu. . . 




i> i>r. ./.iiitui,, Auiiust Rrlncll, 
i/ih- r„i galardoado em 1907. coiii 
medalha de mini, /aio "irou mu' 
Steel instituir". , ,,i recompenso 

■ In inri-tiriii, ,lo ensaio <la dureza 
'In.;- metav.i industriaes, por fneio 
ila penei ação de eapheras de aço 
batendo no material n estudar, 
depois de Haver caJiião vertical- 
mente i/r certa altura, acaba r/e 

iultrccr h 17 iti «ore 1)1 OTO itll I m ■■ 

com u idade de ?fi annos. 



" 






•Klrclron" vive exclu.lv. „„„(, ,| r Hru , ,„„ da „ M ,. lr lt „ reH _ 
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Para que bateria "C"? 






Todos "ouvem dizer" que a bu- 
terio "''.. nu amplificação em bai- 
xa frequência melhora a qualida- 
de (l<i som pinittido pelo alto fiil- 
lante. Será verdade? Porque? 

Bm artigo jii publicado cm " Kle- 
ctrioh" vimos que pela caracterís- 
tica de placa e grade 6 que se ob- 
tinha o effeito detector ou recti- 
ficador da válvula de trez eléctro- 
dos, usando em um caso a curva- 
tura da característica de placa e. 
em outro a curvatura da caracte- 
rística de grade. 



lor da batteria "C... o que per- 
mittirá que as variações de vol- 
tagem da grade possam ser gran- 
des sem comtudo attingirem, um 
valor positivo. Eis pois como 
quando se usam valores altos de 
potencial na piara de unia válvula 
amplificadora e que em peral já 
recebe as osrillaçõeB na "grade pre- 
viamente amplificadas, .'• necessá- 
rio usar-si- uma batteria O, cujo 
valor é dado pelo fabricante da 
válvula ou dedos-se da curva ea 
iristica, pois Be a batteria C 




'u- àx. at&ca- 







-■JO -l<> -14 -o -4 o +4- +R +14 +lfa 

Graphico demonstrativo. 

Agora vamos ver como n vai- der um potencial negativo que 

ruía trabalhando como amplifica- eausi a grade Ir trabalhar na par- 

dora era baixa frequência, sp não te curva da característica de pla- 

trabalbar na parte rectilínea da ea. então em vez de nmflificar a 

caracteristica de placa distorce as válvula Eunceionarfl" como detecl 

OBClllações de audio frequência re- ra, distorcendo todas as oaeilla- 

cebidas pela grade. • SCcs da grade em logar de ampli- 

Na figura 1. vemos que a cara- tical as. 

cteristíca de placa curva-se nos 
dois extremos. tendo uma parte 
relativamente rectilínea e ê nessa 
parte que a válvula tem que tra- 
balhar quando tunecionar como 
amplificadora. 

Quando se fazem as ligações da 
amplificação, o secundário do tran- 
sformador de audio frequência 
ligado um borne ú grade da vál- 
vula e o OUtro BO negativo do 
filamento. Isto faz com que a 

grade fique com um potencial ne- 
gativo igual ao potencial que exis- 
ta no ponto em que foi feita a li- 
gação. Ora qualquer voltagem que 
seja aplicada á grade, fará com 
que esta adquira uma voltagem 
maior OU menor conforme seja po- 
sitiva ou negativa. Se a voltagem 
appHcada ã grade [Or positiva e 
de tal valor que supere o poten- 
cial negativo que já possne. hti- 

V*rá então unia corrente de grade- 

filainciito que irá impedir que a 

• oriente de placa siga fiel e pi-.i- 
porcioiíalmcntc ás variações da 

voltagem de grade. O deslocamen- 
to da curva de corrente de placa 
para esquerda (fig. 1) será tan- 



to maior quanto maior EOr <» va- programmaa? 



DO "Wlreless World", de Lon- 
dres: 

Falando na Swansea Radio 
Society, o Sr. H. 11. Jenkins, o 
"Tio ESmesto" da Estação de 
Londres, tratou fla grande difi- 
culdade existente na organisa- 
ção de programmas capazes cie 
agr&d&r á maioria. 

O único meio de organls&r pro- 
grammas rasoaveis, disse elle, <• 
receber Informações dos interes- 
sados ouvintes. 

Na Inglaterra todo mundo es- 
creve, dando opinião sobre o 
Que ouve; HO °j° das carias sito 
de applauso; 5 °|° de critica 
cunstruetiva .. O resto & pura cri- 
tica demolidora". 

No Brasil quantos silo os que 
escrevem dizendo alguma coisa 
de útil aos organisadores dos 



LA' E CA' 



Uma das mais conhecidas »■. 
COes de broadeasting dos Esta- 
dos Unidos ê W. E. A. F., CypO 
Western Electric, prolpried 
da American Telephone :: 
pany, rival da Radio Corpora- 
tion of America. 

Pelas declarações feitas lia 
pouco numa publicação di Sr. 
Charles A. Heiss, contador da 
Companhia, os gastos com W . 
K . A. !•" . são annualmen'' 
300 mil dollars (cerca d i-i-- 

mH e cem contos de reis). Sen- 
do de 2S5 mil dollars a r< 

estação ha Um deílcti de 
15 mil dollars. 

A Radio Sociedade do R 4i 
Janeiro gastou no ultimo anno, 

com o seu broadeasting, 
de 150 contos. 

amparemos agora «i§ 
programmas. Temos a mao os 
dos aias 27 e 2S <U- abril de 
1026. 

s Q i a (dia 27) 
6.4S a. m. — Exercícios phy- 

4. ou p. m. — Sal Giskln, vio- 
linista . versos Sé criai 
J. Osman Skinner; Ophelia 
i :rumm, qonl ralto; UçSo ( lemen- 
tar de francez, por w. Doub- 
Kerr. 

i.iiii p. m. — Waldorf-Asto- 

ria orchestra; Nancy Mac Cord, 
soprano; Programma do 
tro Mark strand; Palestra so- 
bre a Torre da Saúde, pela Com- 
panhia de Seguros di Yid. Me- 
tropolitan; A. e f*. Ciganos; 
quartetto da Fita Azul; orches- 
tra do (lotei Roosevelt 

S Q 1 A (dia 37) 

(Radio Sociedade) 

12,00 — .Tornai do Ml li I da 

— Resumo dos diários 'ia n 

— Ultimas noticias. Cotações 'i" 
i afé, do 3.S8U1 .ir. do 

Bolsa iiu Santos b da Rio — Cam- 
bio 'lo Banco do Brasil — Pa- 
gina sportiva . 

L7.00 p. m. — Jornal da Tar- 
de — Fechamento da Bois:, jje 
mercadorias (café, assucar 
g id&o), Cambio do Banco do 
Brasil — Cotações dos títulos 
i loisa . Nol leias da tardi Mu- 
leve p.-ia orchestra da Ra- 
,iio sociedade; quarto "■• hora 
infantil, pela "Tia Joana' — Bo- 
letim Meteorológico 

2" h. e Í0 p. ni. — 'Jornal 
da Noite' — Noticias e Infor- 
mações — Notas de selem 
literatura — Ephemerides Bra- 
sileiras, do Barão do Bio Bran- 
co — Concerto: 

i ■ — Adam — i;iralda — Ou- 
verture peia orchestra ds Rar 

flio Sociedade. 

2 — Alberto Costa — Canto 
da Saudade — .Tenor Re] 

Morai s 

.'; — a. Mepomuceno — a) 

.Numa concha: b) Soncti 
sora Marietta Bezerra, soi ■ 

4 — MaSsenet — Thais> — 
Fantasia, orchestra da Radio So- 
ciedade; 

5 — Buzzl — Peccia — Torna 
Amorc-, Sr. Renato Mora. s 

d — Mayerbecr — Roberto il 
I 'ia valo, t Invocação), pelo baixo 
Sr. João Athos. 
parte: 



t m uraiule serviço prentarú n "Electron" citando o «eu nome por toda parte. 
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1 — Mascngni — Hyniiio ao 
Sol, Èra opera Iri» — pela Or- 
Chestra (la Radio Sociedade. 

2 — Charpentier — lamine — 
A riu pela professora Marieita 

Bezerra. 

3 — Kalman — La ragazza 
nlandese — Opereta, fantasia 
pela orchestra da Radio Socie- 
dade . 

■1 — Keynaldo Hann — Infi- 
dclitC- — pelo baixo. Sr. João 
AthoB. 

S — Waldtenfil — Valsa — 
pela orchestra àa Radio Sooie- 
ii.i.i. 

ti — Hvmno Nacional da Bra- 
sil. 

\<>ia — Nb intervallo da i" Da- 
rá a 2 a parte o professor A. J. 
de Sampaio, do Museu Nacional 

fez um; nfereneia sobre o ihc- 

ma: "Arvores Desgrenhadas". 

W* RAP (dia 28) 

6,"45 — Exercícios physleos. 

11,00 — Musica. Conferencia 
do Departamento de Educação 
Cinematographica, por Adele 
v\ oodarfl - - Bolei Im < iomtner- 
cial c Meteorológico. 

■1.00 p. m. — Arthur Stone, 
pianista cego. Programma Fe- 
minino, pela United Synagogra 
oí America, Philip Brnce, tenor. 

G.00 p. m. — Waldorf Astoria 
orchestra. iSthel Van Rlper Bar- 
rei, soprano. Conferencia pela 
!•'. .i- -r.o.ão Americana dar- Ãrts; 
Trio da fabrica "Cayb Neutro- 
dym-". Conferencia financeira, 
por Dudley f. Fowler, do Ban- 
co da America. Os irmãos "Golfl 
Inisi'. Hora da fabrica Bve- 
ready , 

s Q i A (Dia 28) 
i Radio Sociedadi i 

12.00 — Jornal do Meio Dia. 
ate . etc, 

17.0" p. m. — Jornal da Tar- 
de - Quarto de hora infantil 
— Boletim Meteorológico — Mu- 
sica leve. pela orchestra da Ra- 
dio Sociedade. 

20.00 ]>. ni. — Jornal da Noi- 
te — Boletim Meteorológico — 
Lição de Inglez, pelo prof, Mo- 
raes Costa — l.ieão de Chlmlca, 
pelo prof. MariO Saraiva — Xo- 
tas iie sciencia — Ephemerides 
Brasileiras — Pratica de leitura 
radio-telcgraphiea — Solos de 
violão, por Mozari Bicalho — 
| M i hl 81 r;i do Hotel i iloria . 

De 2.100 Contos para ir,n ... 
vae a sua diferença. I 'os pro- 
Ernmmas da W E â P para OS 
da s Q i a ... cambem . 



LEITOR AMIGO: 



Quando fizer as suas com- 
pras em qualquer casa com- 
mercial que annuncia em 
ELECTRON, cite nome de 
ELECTRON, pois assim o 
amigo concorrerá para au- 
gmentar o prestigio de ELE- 
CTRON 

E ao amigo, custará tão 
pouco... 



Quarto de hora infantil 

& LENDA DO OOGTJMELO. 

(conto .popular .Tcheco-slovaco) 

Da irradiação da tarde da Ra- 
dio Sociedade 

.\ai|iielle tempo Jesus acom- 
panhado por Pedro percorria o 
vasto mundo. Entraram uni dia 
numa cidadezinha para almoçar. 

Aa passarem defronte de uma 
casa pobrezinha, ouviram mn-ica 

la" dentro, Pedro foi indagar e sou- 
be une se estará realizando " casa- 
mento da filha do- donos daquel- 

la clioupana. 

— "A amos i urrar, mestre, disse 
Pedro, hão de nos dar de comer: 

num almoço de casamento sempre 
ha comida de sobra. Jesus não 
querend nitraria r a Pedro con- 
cordou : 

— Entremos, disse êi,.. vamos 
felicitar os polvos e oficrecer-lhes 

iitn presenle. Mas. eu te i oinen- 

.|o. Pedro, que sejas inililo discre- 
lo e que não areeile. senão pQo e 
uai, Mão de offereeer outras cou- 
sas, lião d' insistir, ma- recusa tu- 
do o mais poi e essa gente 6 imi- 
to pobre. 

Está In- ii i . mestre, respondeu 
Pedro desapontado, 

( 'umprinic.nlaram os UOivOfi U 

sciiiaiaiu-se entre os convidados. 

l'edl'0, que eslava com fome, de- 

roravi iu os olho- os aeepipes 

collocndos em cima da oieza. Jesus 

não aeceítoii senão pão e sal: c 
Pedro conteve o seu apetite que 
crescia cada vê,/, mais ã vista e ao 

delicioso cheiro das iguarias; inas, 
recusando tudo não quiz senão pão 

e sal. 

Terminada a refeição, enquanto 
Jesus conversava com os noivos. 
OS dono. da casa disseram a 1'cdro: 

— " Xão faias como o leu com- 
panheiro, toma estes bOlos, leva-os 
nem ê preciso mie clle saiba disso. 

Pedro, ipie jã não aguentava 

mais de vontade de os comer, pe- 
gou nos bolos e receiandi, que Je- 
sus i - Visse ine|eu-os no bolso. 

Os donos lia casa offereceraw 
outros e Pedro encheu ... bolsos o 
mais que ponde 

Jesus tendo offerecido presen- 
le aos i eceui-cas.id ,-. despediu-sc 
«grade» u foi se embora com Pe 

dro. 

d. nvet saram durante parte do 
trajecto i Pedro não poude comer 

o. doces 

Quando saíram da cidadezinha 
entraram numa matta. Então, co- 
mo era seu COStUme fazer nos lo- 
gares calmos r ermos Jesus con- 
.•eiiiroii-.c. ,. enquanto andava poz- 
-' a orar O a meditar. 

Pedi-., andava um pouco afasta- 
do. Devagarziuho meteu a mão 
no bolso tirou uni pedaço de bolo 
e poz na boca. 

.Mas. Jesus vn|tando-sr disse- 

— "que estás cometido, Pedro?,, 
Pedro, tapando a boca com a mão. 



deitou fora o bolo que estava mas- 
tigando e respondeu: "Nada. 
.Mestre". 

Uai a pouco, mais devagn rrinho 
ainda. Pedro enfiou Qa boca 
pedacinho do bolo. Mas logo. Jesus. 
perguntou: — "que e.tás comendo. 
Pedro?,, Pedro, deitando Eôra o 
doce: — ■ " Nada. Mesl rc. 

Então Pedro diminuiu o 

para ficar mais distante ainda de 
JeSUS, e mais devagar ainda 
teu outro pedaço na boca. — "Que 
estás comendo. Pedro?" F. sen. o 
provar sequer Pedro deitou-., fo- 
ra depressa: — -Nada. Mestr „. 

Ainda uma v ."•■/. . mais mi ra Pe- 
dro tentou em vão comer: at- 
ficou COIU o., bolsos vasios. não res- 
tava mais lllignhn das delicia, qu» 
trouxera ; .■ dl. mal lhes linha 
lido ,, s">in, 

A' sabida da matta deram mim 
plnló. Jesus sentou-se e disse a 

Pedro: — -Volta. Pedro, pelo ca- 
minho que nós percorremos >■ apa- 
nha iodos os Nada que j. _. 
a.. loUgO da estrada"', 

Pedro voltou sem responder, e 

sem olhar para .le.us. porque com- 

pl elielldeu que o que o Me.( ; - . 

lia tudo. 

Chegou tempos depois com ns 

ma..- cheias e disse a Jesus: — 
" Meslre. nos lugares em que dei- 
tei o bOlo mastigado, encontri 

so. agarrado a terra como uma 
plantinha.. — "E' realmente uma 
plantinha. Pedro, que nasceu lio 

logar do bolo une tu ai itaste d". 

pobres," respondeu Jesus. 

Continuaram a viagem Eueou- 

i raiam uma cabana, entrara 

Jesus pediu ã mulherzinha, dona da 

i a-a que lhes cozinhasse paia o 
jantar aqiiella-. plantinhas. 

" < 'oiuo assim '.- Implicou a mu- 
lher, eu nunca vi isso'. Nem sei 

i a l I" deveria preparar. . . .! 

etisimui-lbe que a. plantas deviam 

ser mergulhadas no vinagre • de- 
pois eo/ida. com azeite. 

Essa comida foi o primeiro pra- 
to de cogumelos que tinham 
criado- d., presenle do [IQbre, >.■- 

riam o bem do pobre .• cresceriam 

■la noite para .. dia. E a-sin. COUtO 

Pedro nunca chegara a -aii- 

a sua fome i .. cogumelos uãt 
liam nutritivo.. 



VENDE-SE um receptor 
'• Stromberg-Carlson,, em ópti- 
mo estado de funecionamento 
pelo preço de l:500$000. Car- 
tas para a Gerência do " Ele- 
ctron,,, sob as inicioes B. B. 



Quem deve manter as irradia- 
ções? 
Só ha uma resposta honesta: 
Todos que se aproveitam delias ■ 
os que as recebem em sua casa 
e principalmente os que vendem 
apparelhos. 



Quem n municia em •' I : I ee 1 ron ' - leni a eerle/.n lio e.viln. 




«ó,,,. 




muita satisfatória guandu se 
lnmani os valores médios an- 
DUOS, deixa muito que desejar 
quando se consideram os casos 
individuaes. Assim, acontece 
que tempestades magnéticas 
occorrera quando nenhuma 
foi observada no hemispherio 
mancha está ã vista, e, por ou 
Iro lado, que o apparecimento 
do uma mancha não seja indicio 
seguro da producção de uma 
tempestade. 1 ' 

No dia l'0 de Janeiro ultimo, 
regifl tou-36 em Vassouras, 
sucursal do Observatório Na 
cional), forte perturbação ma- 
gnetica, que continuou até o 
dia seguinte, e foi acompanha- 
da por uma aurora polar a qual 
foi observada no hemispherio 
norte. Nessa notável perturba- 
ção, a amplitude da variação 
da declinação que normalmente 
Dão ultrapassa de 4 a 5 minutos 
d'arco alcançou nada menos de 
26. 

No Obsertorio de Meudon, 
perto de Paris, celebre pelos 
«eus estudos dos phenomenos 
solares, cuja relação com oa 
magnéticos se procura rela- 
cionar, para que houvesse sem- 
pre de promptidSo um ob- 
servador competente instal- 
lou-pe. perlo do pavilhão das 
observaço.s solares, um âppí- 
relbo de recepção magnética 
em que um dispositivo de Bine- 
la eléctrica tange fortemente, 
cada vez que a declinação ma- 
gnética ultrapassa os limites 
de suas variações, afim de que 
jogo que se pronuncie, em seu 
inicia, uma tempestade ma- 
gnética, se possa, sem demora 
procurar no disco do sul a sua 
causa possível. 

Não houve utilisação desse 
dispositivo no dia 26 de Janei- 
ro, porque estava o céu enco- 
berto, ma- antes, a 22 e 24, fo- 
ram observados grupos de 

manchas e faoulas, sendo que 
na ultima dessas dalas. havia 
dois grupos de manchas, visí- 
veis a olhos desarmados. Dm 
destes era constituído por uma 
pequena mancha • ■ por outra, 
grande e complexa, que era 
provavelmente a causa do phe- 
'lomeno. que se manifestou 47h 
51m depois da observações si- 
milares anteriores, o atrazoda 
perturbação foi de 45 horas. 

Coçforme a opinião, cada 
dia mais confirmada, do prof. 
H, It.-slandres. director rtamipl- 
I" Dliservalurio ÍC. Kendus da 

A.c. des Sc. v r,. r k,. v .. lasyj . 
8 causa das perturbações ma- 



gnéticas, resulta de uma ema- 
nação corpuscular irradiada 
pelo sol e que necessita de cer- 
to tempo para se propagai 1 até 
á terra, no que gasta cerca de 
Z dias. 

Um phenomeno novo foi ob- 
servado e que parece ligado á 

essa radiação. Foi observado 
na occasião. O observatório de 
.Meudon possue apparelhos de 
recepção de T. s. p, muito sen- 
síveis, os quaes permiti em me- 
dir a intensidade dos sígnaes 



emiitidos por estacões longín- 
quas e ali recebidos. As esta- 
ções hábil ualmeriLe escolhidas 
para esse fim são Homa e Bor- 
deaux. No dia da perturbação 
magnética, os sígnaes de Roma 
Foram quatro vezes mais inten- 
sos que nos dias aormaes, 
de Morrleaux duas vezes. 

Este facto, muito inieressan- 
le. vae ser estudado e verifi- 
cado por occasião da l". tem- 
pestade que se manifestar. 



Para carregar Bateria "A" 



/Tlutvo 



eUgbC 



vae v. 




3. fUiUfoti 




Uma das razões porque as bat- 
terias A sulfatam é som duvida u 
preguiça (pie o dono tem on era 
carregai -as com o tungar. ou 
em mandal-as para serem carre- 
gadas. Disto resulta <iue as bat- 
terias são usadas até que não 
mais aecendem os filamentos das 
válvulas. Ora, para chegar a esse 
ponto quer dizer que n batteria 
jii estava pelo menos ha uns 15 
dins com menoB de meia carga, 
o que í altamente prejudicial á 
sua duração ou vida . 

'IVmlo-sr. ao contrario. nina 
pequena e pouco dispendiosa ins- 
talação de chaves, pode-se fa- 
cilmente com simples manobras 
dessas chaves metter a batteria 
em carga, sem grande trabalho. 

A melhor regra para bem con- 
servar a batteria A, é uma vez 
por semana, digamos, aos Do- 
mingos, ineiii-l a em carga, quer 
ainda esteja carregada ou nSo. 
Sahbado á noite ao desligar o 
apparelho de Radio, mette-se a 
batteria em carga até Domingo 
de manhã. 



Dt&cl- . -mpU}. 



O schema ê este: 

IO simples e custa n preçs *u 
chave de H poios 2 direcções. 
Virando-se a chave para a direis 
ta desliga -se a batteria A. de 
apparelho de radio e Uga-se paia 
carregar, pondo ao mesmo te-m- 
l"i o tungar em funccionameDto. 
Virando para a esquerda, para .. 
tungar e põe a batteria A eu 
ligação com o apparelho. 



AMADORES l-OMTI (.1 U/.KS 

a revista -t. s. i.\ ,-,» 
Portugal» ciiir Sc publli-a 
mensalmente em Lisboa, la- 
tt-rcNNn n luduh om pnrtnene- 
i».e*. mesmo os <|ii<- vtveM' 
longe iln Pátria. Teeanicn 
e prnlicnmenle <• uma das 
melhores iln Knmpu. além 
do noticiário e ria niareaa 
(In rnrilo em vonmo pala. 

Anslernae-a enviando n 
casto dn asHleiínliira, on ar- 
Jnm 37SO0 e.iendoH purtu»ne- 
«te» llor mino. 
HerinoçAn e nlImlnUf rnenou 
Kila du S *•»• ti lo. .~0 









■af ' 






%'a* Mins compra» iiit-nvlont' Ncmprc "lOIertro»". 
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:iii no urysias ? 

Detector de CarborUndlim 



• uns factos reoi-nles parecem 

r um próxima renaseinien- 
■ j detectores de crystal, cada 
nala abandonado?, ã medida 
que b« tocam barateando e vulga- 
rizando aa válvulas. 
Contra si tem oa detentores de 

i i apenas duas condi' 
1 1 são mais Instai eis : 
são menos sensíveis. 
:., a Instabilidade ha um re- 
. n emprego 'li- um crystal 
arborundum, em o.ue as su- 
perfícies em contactos são 

••■ ajustadas, ao contrario do 

K • 



í 




auecede com os detectores de 
a em que a ponta metallica 
-i deve apoiar no mineral, e 
. . ponto: para > i ■ " - baja 
ão . 
A di Eicieneia de sensibllldadií 
poucos vaé sendo elemento 
I ..■!. é medida qu 
stações emissoras se ião tor- 
nando mais poderosas. 

... além disso, a pequena sen-, 
;. atai já hoje não 1 
i cuidado '.'In vista do seu 
,/, tector diri - 
cio e -sim como ãeti i mu ■ 

oirciii tos refles os ou de 
umpliação 'em alta frequência. 
Nestes 'casos o detector de 
pi qm no, fíè- 
■ ., válvula o sobrepuja ; ne- 
ima 6 capaz, como elle, de for 1 
sons límpidos a claros. 
dizer que o reflex re- 
...ii ,. detector de crystal. 
toi porém sô o refleas. Outros 

[-chegados do cam- 

T. S. l". trouxeram novauti- 
do crystal — são os eít- 
adores dai batterias. Os eli- 
adores funccionarlam sempre 
Lindamente, quando bem ajusta.- 
nfio tossi a válvula detectora, 
si : rei ado í reacção, 
x,, systema •' essa indiscreto 
■ ■ i' denuncia u rosnar da cor- 
rente alternativa alimentadora do 
i aador. 
ds ,, crystal aoaba com laso, 
substituindo exactamente a indis- 

Asslm das actuaes cireumstan 
ijue favorecem o renascimen- 
to do crystal, O uso do refle.,' e do 
.■uniu, são as mais: impor- 
tantes. 
Incontestavelmente o detector 
rj/slai de oaroorumãwm leva 
sobre <> de Galena uma grande 
tagem i >• ■ 1- > motivo já apontti- 
Mas a sua Instalação •'■ um 
,, mais complicada, Recente- 



mente Coçam realisados nos labo- 
ratórios ila fariíomudnm Oo., de 
X ia «ara Falis, ensaios importan- 
tes que levaram os especialistas 
a determinar qual a melhor varie- 
dade de carborumdum, para os ef- 

fchos ila rectificação (effeito de- 
tector), qual a melhor monta- 
gem, quaj a pressão óptima, qual 
n melhor metal para os contactos, 

cl,-. 

Recordemos tus o carborunduin 
é uni siliciurrio de carbono obti- 
do no forno eléctrico, composto 
artificial, portanto, extremamente 
duro è de lia multo usado nos na- 
vios que empreitam receptores 
i j pi, Marconi a crystal. 

A resistência de um detector ile 

carborumdum é, porém, muito 

maior Ho que o de uma galena. 
Esse facto tem duas consequên- 
cias importantes: 

1) essa resistência exerce uni 

effeito amorl ãoj no circuito I 

syntonia, de onde maior selectivi- 
dade; 2) essa resistência contra- 
ria a sensibilidade do detector. 

Para contrabalançar esses In- 
convenientes, ob engenheiros Har- 
(mann e Meagher, da citada com- 
panhia Imaginaram um detector 
carborumdum descripto no Q. 
,S. T.. de dezembro próximo passa- 
do, cujas características são as do 
seneraa teima. 

I*".' mais ou menos o mesmo que 
sé encontra nus antigos circuitos 

di carborumdum. Apenas o poton- 
elometro tem uma derivação me 
diana (centér-tap) que promette 
mais delicada ajustagem do de- 
tector. 



Notas sçienfifiças 

Pm-muntâade parcial contra o 

sarampo. 

o gera do sangUi de adultos que 
tiveram sarampo em sua infância, 
coiistitue um aoenti curativo. ou 
guando menos modificador da 
murcha ãa moléstia em creanças 
ile forma a abrandar seus effi 
' . mesmo assim communicái aos 
pacientes num Immupldadf tão 
caracterizada como o q«i é con- 
ferida pela formo normal do r»o- 
testin. que coma se sobe. nci.s-i 

mas vezes reincide nó mesmo pa- 
ciente. 

Estas são as conclusões a que. 
chegaram o Prof. B. Deere e o 
Ur. Joannon, ãa Escola Medica 
da Universidade de Paris e que 
julgaram tão justificadas que a* 
i riiiismit ti>a ih ou Comité de. Saúde 
1'ubiieu ãa Uga doa Nações. '■■■ 
r.gos du Prof. Ler, a Bernard, 

,Ui Vnirersidaic de Paris, para es- 
palhar essa util descoberta tive- 
ram coma resultado, a creação na- 
quella capital de duos estações 
nora o I ratam, nto do sarampo. 
Até a época actual, diz o Dr . 

Bernard os methodos prophilati- 

COS leni se espalhado na Allemn- 
nha e nos Estados Unidos, ondi 

conseguiram obter uma immuni- 
dade temporária. O sero obtido 



de caso» de convalescentes foi in- 

iectado ale seis dias depois da 
moléstia haver se declarado, con- 
SegUindO-Se unia diminuição da 
moléstia. Mas para que uma im- 
inunidaili duradoura possa ser 
obtida, ê preciso què a injecção 
.«•. ia ieila depois que houver in- 
cubação mais completa, como no 
processo modificado pelo Prof. 

Oeâre, em qui a injecção, é feita 
entre i, sexto e " decima dia de- 
iii, is da Injecção. Obscrvou-se 
também une o sero recolhido em 

adultos muito tempo depois des- 
tes estarem curados, era tão acti- 
vo como o retirado de creitnças 
convalescentes. E' muitas- vezes 
pensado que o sarampo é uma 
moléstia beniiinn. mas diz o Dr. 

Bernard qúe ella •'• muito conta- 
giosa i que ella causou na Jluro- 
po, i Rtre 1900 e 1910 cerca de um 

milhão de casos fataes. Estatísti- 
cas recentes mostram une entre 
1901 •■ 1920 houve mais de 100.000 
mortes. A moléstia é mais peri- 
aosa na cidade do que. no campo. 
e na Europa sua rirulencia c pro- 
por.Clanal a densidade da popu- 
lação. 

F.m uma das ultimas reuniões 
do Tnstittífo <!<' Engenheiros F.ic- 
ctricistas de Londres, o capitão 
P-. I'. r.il.ersley, engenheiro- 
ehefe da B. B. C. fez uma in- 
/. ressente palestra sobre -o tht- 
nui acima. t>. futuro da radiopho- 
hta, segundo o conhecido teçhrii- 
éo está »o broad-casting. Sô nos 
Estados Unidos a venda ãc apjia- 
relhos, ao todo. attingiu á som ma 
d, quinhentos milhões de doRars, 
.1 grande dtfficuldade com que 
ainda íueta a radioteleplionia ã 
grande distancia, è a dístorsão 
dos sons. continuou E<-lcirslcy 
Depois considerou a evolução sof- 
pela idéa da multiplicidade 
de estações. ;Vo começo todos 
pensaram i/ue seria melhor dotar 
o pais de muitas estações, de 
modo que todas as galenas pu- 
dessem receber facilmente . Hoje 
a opinião dominante é a opposta: 
estacões possantes mas pouco 
numerosas. Uma questão sem- 
pre em foco é a difficuldade que 
Se encontra na transmissão ra- 
âiophonioa a qual deve attendet 
frequências extremas; de 30 a 
10.000 cyclos de modo Igualmen- 
te perfeito, usando os mesmos 
apparelhos . Em relação a este 
assumpto mostrou o capitão 
Ei kerslei/ os progressos feitos na 
constritceão dos transformadores. 
nesses últimos tempos, t) esforço 

realisado poro transmittir sons 

puros é todo OU quati todo elle 
inutilisado nos mdos receptores. 
Alguns oradores discutiram as 
affirmatiras de Eckerslep. As- 
sim o Sr. Shaughnessy disse que 
O futuro do radio não lhe. parecer 
estar no broad-casting. que elle 
considera cousa até prejudicial 
/.'). O futuro do T. S. F. está 
na telephonia intercorresponden- 
te, em substituição da rndiotele- 
graphia, cujos dias estão conta- 
dos . . . 



Financeiramente. "Klectron" nO ilrpemlc de seus leitores e a nnlinelnntes. 
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No dia 31 de janeiro fez annus 
•i válvula n. 4.172, M T 4, do 
transmissor da Radio Sociedade. 
Damos aqui esta noticia para 
<jue as suas voUeyti-B imitem o.. 
Iilo: essa válvula está fu;ic- 
cionando sem. interrupção desde 
as primeiras experiências e váo 
•iliando para as 2.000 horas. 
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Rio de Janeiro? 
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Sócio da Radio Soledade ^ ^ c - c 

% £ i- 

i- CO 

3 .o 
. +? _ 

De certo. Pura ipi<- cila possa 
melhorar os serviços u.ue 1 1 » *• pres- 
ta, .li viaiiiki-llji" niusr-n, poesias, 
cantos, narrativas, coníereneias, 

lições (lo historia da Brasil, da la- 
gles, de fraiH-i'-/., de portuguez, de 
phy«stea, ,1,. historia natural, cota- 
ções das mercadorias, « - : i f • - . assa- 
car, Rlgodão, tilulos, noticias diá- 
rias no seu Jornal do Meio Dia, 
Jornal da Tarde, Jornal da Noite, 
operas cantadas ao Thcntro Muni- 
pal, Lyrico g Jofiq Caetano, para 
que fellà mantenha sua saiu do lei- 
tura e biblitheca, seus cursos de 
otelegraphia e radiotelephonia, 
para que cila lhe mande regular- 
mente — "Electron". — E tudo 
ís.o lhe custara menos ii" 200 réis 
por dia. 

Cífio hesite. Encha esta folha, 
coavenentemente e mande. 



Snr. Secretario da Radio Sociedade do Rio de Janeiro 

Peço minha inscrjpçáo como sócio dessa agremiação 

Nome ■ . 

Profissão 

Residência 

Data <■ assigtiátura 

Junte em c/aTe postal a quanjãa equivalente era mensalidades de BS00 



Telefunken 

Transformadores 
de todas as relações para trans- 
missão e recepção 

REPRESENTANTE 

E 

DEPOSITÁRIOS 




SCHUCKERT 
U 

Rua Alfandega 
178= Sob. 

Phone H. 5898 



Quando fizer as suas com- 
pras em qualquer casa com- 
mercial que annuncie em ''Ele- 
ctron", cite o nome de "Ele- 
ctron", pois assim o amigo 
concorrerá para augmentar o 
prestigio de ' '■ Electron,, . 

E e ao amigo, custará tão 
pouco. . . 
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Discos 
Columbia 

NOVO PROCESSO 
recebe mensalmenfe 

ÓPTICA INGLEZA 

Rua do Ouvidor, 127 
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QUE HA DE NOVO EM RADIO ? 

Procure 

no 
grande 

e 




Telef unken 



L variado 



stock 
de 



LIGNEUL SANTOS & Cia. 

» importadores de radio-telephonia em gera] 

Largo da Carioca, 6-1." and. 

TELEPHONE OENÍEBAL 4842 

Endereço telegraphioo : NEUTRODYNE 

ttlG DE .lANKIItO 




Condensadores 
Telefu nken e Telefu- 

ken-Dubilier 
para todas as capa- 
cidades 
Representantes e depositários 

Siemens= 

Schuckert S. Á. 

ALPflNDEGfl, 178-Sob. 

Fone N. 5898 
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O neutrodyne 

St r< «nberg - Carlson 

substituo com 

vantagem 

uma pianola ihi 

uma victrola no ani- 

biente de 

um lar moderno 



Representante 
gera] para todo <> 
Brasil : 

Luiz Corção 

Riia dç S. Pedro, 33 

Telphone Norte 4799 
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O ideal da recepção 




Marconi Super-Super 
Cia. Nacional de Communicações Sem Fio 

Representante exclusivo para o Brasil 
SECÇÃO BROADCASTINO ESCRIPTORIO CENTRAL 

RIA SETE DE SETEMBRO. 205 Rio de Janeiro Htt 00 ROSÁRIO, 139=3- andar 

Teleph. Central S2S Teleph Norte 6J49 
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